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O ano já começou e muitos estamos às voltas com nossas demandas 
familiares, profissionais e, certamente, colocando na rotina diária 
aquele tempo precioso para alimentar a alma através da oração, do 

encontro pessoal com o Senhor da Vida! 
Vida! Este dom precioso dado a nós e que apresenta seus ciclos, os quais 
aprendemos a conhecer e a respeitar.
Por falar em ciclos, começamos um novo momento na Comunidade Nossa 
Senhora da Esperança e, a partir desta edição, teremos novas vozes junto a nós. 
Começamos por nós, Débora e Marcio, equipistas da ENS 23 – Nossa Senhora 
Imaculada Conceição, Setor B, da cidade de Barbacena/MG. A partir de agora, 
estaremos responsáveis pela Voz da Esperança. Desde já, agradecemos a Sra. 
Ana Rita pelo carinho com que ela e seu esposo, o Sr. Manoel, mantiveram a re-
vista e desejamos honrar seu legado, o trabalho que fizeram para a Voz alcançar 
seus objetivos: levar a Palavra e o Amor de Deus para ninguém se sinta sozinho, 
solitário, mas unido neste Amor Maior que nos torna irmãos em Jesus Cristo.
Nesta edição, dentre as novas vozes junto a nós, temos os textos escritos 
pelo casal Cidinha e Moreia e também pelo Padre Adalberto, a respeito do 
Ponto de Unidade: “Com os olhos do coração, ver o coração das coisas”. 
Nos próximos encontros, apresentaremos a vocês nosso novo colegiado. Por 
hora, fiquem com os textos escritos por nossos colaboradores, traduzindo o 
sentimento de carinho e afeto, o Amor de Deus que nos une.
Desejamos a todos que este ano de 2025 seja com saúde no sentido pleno 
da palavra, com esperança renovada em Deus para vivermos a Sua Vontade. 
Abraço frateno.

Débora e Marcio
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Coordenação Nacional

PONTO DE UNIDADE 2025 

Padre Adalberto Alves de Jesus 
Diretor do Instituto D. Bosco – Indápolis/MS 
 O Amor Humano e Divino do Coração de Jesus 
 (tema da encíclica e lema do Ponto de Unidade)

O coração é o lugar de onde brota o sustento de nossa 
vida humana e a fonte que sustenta a esperança e a fé. 
O coração é o termômetro das nossas emoções, que 

nos faz amar ou sentir raiva, e que deve sobretudo ser o lugar 
onde podemos nos assemelhar a Deus, desenvolvendo a nossa 
capacidade de amar. Deus é amor!

Jesus é Homem e Deus, Nele se realiza a condição humana 
e divina. O coração de Jesus é o lugar do amor humano e di-
vino. O coração é o lugar da nossa força e da nossa fragilida-
de, somos fortes porque somos frágeis, 
e somos frágeis para sermos fortes em 
Cristo Jesus.

O coração é o centro da vida huma-
na, em seu sentido biológico, e é o 
canal da vida divina em nós. O cora-
ção de Maria foi IMACULADO, na sua 
condição humana para acolher a graça 
da maternidade divina. O coração de 
Jesus, Deus encarnado, é SAGRADO, 
porque Deus é Bom, Deus é Amor. O 
coração é a fonte do Bem e nos faz 
pessoas boas.

Assim, com os olhos do coração, da 
nossa intimidade, da nossa interiorida-
de, com os olhos do amor, possamos 
enxergar com amor (com o coração), 
o coração de todas as coisas, vejamos 
com amor o amor em todas as coisas e 
pessoas. Deus é Bom! E nos convida a 
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sermos todos pessoas boas, e o coração é o lugar comum onde 
habitam o humano e o divino.

Queridas e queridos, façamos do nosso cotidiano, o ordinário 
de nossa vida, um ato extraordinário de amor a Deus!

Jesus, manso e humilde de coração, fazei o nosso coração se-
melhante ao vosso!
Fonte:  Dilexit nos sobre o amor humano e divino do Coração de Jesus 
Capítulo 1: A importância do coração.

COM OS OLHOS DO CORAÇÃO,
VER O CORAÇÃO DAS COISAS
(DILEXIT NOS N. 19)
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Vida no Movimento

CONFRATERNIZAÇÃO DAS CNSE
7 de dezembro de 2024 
Setor Regional de Limoeiro do Norte/CE 

Giselda e Toinho – Casal Coordenador Regional 
Divinópolis/MG
Local: Escola de Ensino Médio Arcênio Ferreira Maia 
Limoeiro do Norte 

Nossa confraternização se deu em 7 de dezembro do 
corrente ano, com início previsto para as 9h e assim 
aconteceu. Participaram da confraternização nosso 

SCE – Regional de Limoeiro do Norte, o Padre Marcos Flávio 
Oliveira Costa, que usou a palavra sobre o NATAL de todos 
e das CNSE e agradeceu a todos por mais um ano de mis-
são concluída e também à missão do ano vindouro, e o Casal 

essas coisas, ponderando-as no seu 
coração” (Lucas 2, 19). Ela não ape-
nas contemplava os acontecimen-
tos, mas meditava em seu cora-
ção, principalmente, os mistérios 
que não compreendia. Conservava 
tudo com cuidado, mantendo o 
presente vivo na esperança, unin-
do-o à plenitude do amor no 
seu coração.

Inspirados pelo Coração de Jesus e 
pelo coração meditativo de Maria, 
somos chamados a partilhar o amor 
que recebemos, vivendo como ver-
dadeiros discípulos no amor e no 
cuidado mútuo.
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Regional Giselda e Toinho; casal financeiro Elena e Maury e 
Denilda Ferreira viúva e Maria Lucia S. Chagas, que fazem par-
te do Conselho Regional, os grupos de Limoeiro do Norte-CE 
(3 grupos); N. S. dos Arcanjos / Evangelizar com Maria e N. S. 
das Graças. Tabuleiro do Norte (2 grupos) e N. S. do Perpétuo 
Socorro e Santa Clara, totalizando 45 pessoas. Fomos aco-
lhidos com muito carinho e animação com o café da manhã. 
Em seguida fizemos o momento de espiritualidade com a séti-
ma novena de NATAL, escolhida com base no subtema “ SER 
IGREJA” – Editora Paulus. Em seguida começamos com o mo-
mento de socialização dos grupos de Limoeiro e Tabuleiro do 
Norte, alternando as apresentações com músicas, poesias com 
base no ADVENTO, época de espera, esperança e esperan-
çar, tudo muito organizado e a contento de todos. O almoço 
foi servido ao meio dia e após momentos de conversas com 
temáticas variadas e já com um toque de saudades e missão 
cumprida, com alegria e amor na certeza de mais um ano de 
missão. Foi nesse clima que todos participaram de várias brin-
cadeiras pertinentes a nossa comemoração de NATAL e aos 
costumes da região. A confraternização foi concluída passan-
do das 13h. Certos de que no ano vindouro estaremos juntos 
dando início a mais um ano de missão e compromisso com as 
CNSE. Nossos agradecimentos e gratidão a todos que compa-
receram e se empenharam na realização dessa linda festa de 
amor, esperança, união e unidade.
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MOMENTO DE ESPERANÇA

Irmã Terezinha Mercês Ferreira – Conselheira 
Espiritual – Nova Serrana-Divinópolis/MG

A dvento é um período mencionado no calendário religio-
so, é um tempo de alegria, expectativa, em que nós cris-
tãos nos preparamos para o nascimento de Jesus Cristo. 

É também para viver a fraternidade e a paz.

Foi justamente nesse primeiro domingo do Advento, 1 de de-
zembro de 2024, que dois grupos da Comunidade Nossa 
Senhora da Esperança se encontraram para confraternizar e 
agradecer a Deus pela caminhada realizada durante o ano.

O Grupo Divino Espírito Santo da Catedral de Divinópolis 
acolhe o Grupo Nossa Senhora de Fátima da Paróquia São 
Sebastião de Nova Serrana, que acabara de completar um ano 
de existência.

Iniciamos com a Celebração Eucarística, presidida pelo Pe. 
Juvenil Batista da Cruz, da Catedral Divino Espírito Santo, 
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belíssima e reflexiva homilia. Após a celebração fomos con-
duzidos para o Salão Paroquial, ali tivemos um momento de 
acolhida, abraços, sorrisos e muita alegria, brincadeiras e 
troca de presentes. Em seguida fomos agraciados com um 
delicioso e saboroso almoço preparado pela amiga Sueli e 
sua equipe.

Como não agradecer a Deus por tão grande bondade d’Ele 
para conosco?

Feliz 2025!

RETIRO - REGIONAL DE LAGES/SC

Edson Tadeu Siqueira – Coordenação Regional 
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C om o Tema “Os caminhos de Maria, viúva de José”, 
O jovem Sacerdote Pe. Luan Rossete Oliveira ofere-
ceu momentos de escuta, reflexão e grande anima-

ção na função de dirigente do Retiro do ano de 2024, realiza-
do no dia 18 de setembro, das Comunidades Nossa Senhora 
da Esperança.

O encontro, realizado no Centro de Formação Católica de 
Lages, teve seus momentos de reflexão espiritual desen-
volvidos na capela, com a reza do Terço e a meditação dos 
Mistérios Gozosos.

No entardecer foi administrada a palestra: “A Celebração 
Eucarística”. E ao final do dia aconteceu a confraternização ao 
sabor de um delicioso café.

O Retiro se converteu em um dia de muita espiritualidade e um 
verdadeiro espírito de ótima convivência entre todos os pre-
sentes representando as seis Comunidades.

RETIRO CNSE 2024

Rosevânio de Britto Oliveira

N os dias 23 e 24 de novembro de 2024 aconteceu o 
2º Retiro CNSE da Regional Campina Grande/PB no 
Centro Diocesano do Tambor, cujo tema foi “Através 

do deserto, Deus nos conduz à liberdade”.

Adentramos na experiência do deserto para 
encontrarmos conosco, com Deus e com o próximo.

A cada passo fomos confirmando que esta 
experiência nos amadurecerá na fé

e nos trará a liberdade necessária de seguir 
em frente as lutas diárias da vida.

Adentra o espaço do deserto, convite a ti 
bem constante. Refaz teu caminho ligeiro,
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Em meio a esta paz em instante. 
Combate as lutas diárias,

E segue a vida, caminhante. 
Assim vais lutando,

Das perdas que a vida lhe dá. Das crises que 
te fortalece, esperança que o novo trará.

É Deus que segue no teu sustento. 
Coragem, Ele não te abandonará.
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Se tens fome, Ele é alimento, 
Na sede se torna bebida.

Na solidão é presença constante, 
Pra tudo é o autor da vida.

Na provação é uma fonte de fé, 
E no deserto Ele que te guia.

Convite a este encontro, 
No poço do servo Jacó.

Te lembras que sois samaritano, 
Te pede um pouco d’água que dó. 
Te refaz em tuas verdades,

E transforma teu ser em farol.

Segue assim a tua jornada, 
Do deserto que a vida te trás. 
Da presença do Cristo contigo,

E da tua comunidade que te ajuda e dá. 
Louvamos a Deus sem medidas, 
Levamos a Esperança que a nós se refaz.

CONCURSO DE TROVAS 
DA UBT – TEMA: FÉ

Magda Helena Gomes Teixeira – Coordenadora 
do Grupo Pouso Alegre/MG

N asci em Andrelândia/MG e resido em Pouso 
Alegre.

Desde criança eu gosto muito de rezar e acom-
panhava sempre minha mãe nas missas dominicais.

Estudei em colégio de freiras desde os 6 anos de idade, até 
concluir o Curso de Magistério.

Trabalhei mais de 40 anos na área educacional, como pro-
fessora e supervisora pedagógica.
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Após ficar viúva, há três anos, faço parte da Equipe de Nossa 
Senhora da Salette, da Comunidade Nossa Senhora da 
Esperança em Pouso Alegre. Atualmente sou a Coordenadora 
da equipe.

Estou muito feliz participando deste Movimento, que aumenta 
nossos conhecimentos religiosos, ajuda na socialização e solidi-
fica boas amizades, em ambiente sadio e acolhedor.

Nas Reuniões da Equipe temos oportunidades de orações, 
orientações valiosas de nosso Conselheiro Espiritual, Padre 
Mário Navarro, que nos orienta, solidificando e aumentando 
sempre nossa Fé.

Também rezamos o Terço semanal.

São oportunidades únicas, melhorando nossa religiosidade !

Como eu gosto de escrever poesias e trovas, participo de várias 
Antologias e Concursos. Também pertenço à Academia Pouso-
alegrense de Letras, um orgulho para mim!

Já fui classificada em vários Concursos de Trovas.

No Concurso de Trovas da UBT ( União Brasileira de Trovadores) 
de Sergipe fui classificada com duas Trovas com o tema: Fé.

Primeiro lugar:
Fé, bela estrela brilhante,

que nos guia e nos conduz,

tem brilho contagiante:

feliz quem segue essa luz!

Terceiro lugar:
Vejo a fé no olhar da criança

e descubro a paz que acalma,

a fé que envolve confiança

traz a eternidade na alma!

Essas premiações foram motivo de grande alegria para mim, 
pois eu pude demonstrar a minha esperança e Fé.
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POSSE DAS NOVAS COORDENADORAS 
E CONFRATERNIZAÇÃO DAS CNSE 
DA REGIONAL DE LIMEIRA

Cecília e Sérgio Fischer – Casal Coordenador da 
Regional Limeira/SP

D epois de um ano de caminhada, impulsionados pela 
fé em Nosso Senhor Jesus Cristo, integrantes do 
Movimento da Regional de Limeira se reuniram para 

agradecer e celebrar. Agradecer a Deus pelo dom da vida e 
por tudo que foi vivenciado em 2024 nas Comunidades Nossa 
Senhora da Esperança. Celebrar a posse das novas coordenado-
ras, que conduzirão suas comunidades em 2025, iluminadas pelo 
Espírito Santo e sob a proteção de Nossa Senhora da Esperança.

A missa de posse e de ação de graças, realizada na manhã de 
3/12/2024 na Paróquia São Benedito de Limeira, foi presidida 
pelo Padre Ciro e concelebrada pelos Padres Junior e Deivison, 
todos Conselheiros Espirituais das comunidades. Depois da co-
munhão, Padre Ciro conduziu o rito de posse das oito novas 
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coordenadoras, onde, perante todos os presentes, aceita-
ram a missão que lhes foi confiada e firmaram seu compro-
misso na condução de sua comunidade, prometendo zelar 
pelo carisma fundador e aprofundarem-se no espírito e na 
mística de nosso movimento, promovendo a unidade de sua 
Comunidade. A seguir, as novas coordenadoras receberam 
uma vela verde como símbolo da luz do Espírito Santo, que 
iluminará todas as reuniões e a vida da comunidade neste 
ano. Finalizando o rito de posse, os sacerdotes abençoaram 
as novas coordenadoras e invocaram sobre elas o Espírito 
Santo, para que este lhes conceda fé, fortaleza, sabedoria e 
discernimento no serviço que assumiram.

Finalizada a Santa Missa, foi realizada a confraternização 
de encerramento do ano, com um almoço festivo no salão 
social do Paulistano Futebol Clube de Limeira. Estiveram 
presentes 58 pessoas: participantes das Comunidades de 
Americana, Araras e Limeira, Casais Locais das três cida-
des, quatro Conselheiros/Orientadores Espirituais, além 
do Casal e Pessoa Só Regionais.

Vivemos um dia muito especial, com fé e alegria, onde 
os laços de amizade e a unidade do Mmovimento saíram 
mais fortalecidos. Por tudo isso, dizemos:

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!

Para sempre seja louvado!

SOLIDÃO E TRISTEZA
Nadir Oliveira Domingues – São Caetano/SP

N o ano 2000, fiquei viúva. A solidão e a tristeza 
da perda depois de 29 anos de casados foram 
muito difíceis, parecia que o deserto que eu 

estava atravessando não teria fim. Mas em setembro de 
2003 recebi um recado – achei estranho, era um con-
vite para participar de uma comunidade de pessoas sós 

Testemunho 
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que, por curiosidade, fui conhecer. 
Moro em São Caetano e o convi-
te veio de São Bernardo. Fomos en-
tão eu e minha irmã, também viúva, 
sem ter ideia do que iria encon-
trar. Chegamos no endereço, onde 
uma pessoa muito atenciosa nos 
atendeu e explicou sobre o movi-
mento, Tereza Shochima. Aos pou-
cos fui desvendando e aprendendo 
e crescendo espiritualmente e em 
amizades nos encontros, reuniões 
e festas. A solidão e a tristeza se 
acabaram. Desde então, nunca pa-
rei de participar e sou muito agra-
decida a Deus e a este Movimento 
pela mudança em minha vida. Em 
2004 começamos uma comunida-
de em São Caetano, que atualmen-
te tem seis membros, mas temos di-
ficuldade com orientação espiritual 
para nos guiar neste sentido.

TESTEMUNHO DE 
FÉ E PERSEVERANÇA

Irineu e Tereza – Casal Coordenador da Região Rio 
Grande do Sul.

E m 6 de dezembro passado, durante o “Encontro de 
Natal”, encerramento das atividades do ano, houve 
a troca da Coordenação Regional, no estado do Rio 

Grande do Sul, para os próximos quatro anos.

Na função de novo Casal Regional queremos prestar uma 
homenagem ao casal Paulo Rubens e Carmen Lúcia, que 
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deixam a Coordenação, pela bravura, dedicação, doação, 
persistência e esforços realizados, por mais de quinze anos, 
à frente do Movimento das Comunidades Nossa Senhora da 
Esperança, com o objetivo de atender as necessidades das 
pessoas sós.

Enfrentaram todos os desafios neste árduo trabalho come-
çando do zero. Não se intimidaram e sempre com um sorri-
so no rosto e muita delicadeza iam conquistando e forman-
do comunidades.

Paulo Rubens e Carmen Lúcia deixaram a coordenação regio-
nal, mas continuam firmes no trabalho da expansão.

Este é um belo testemunho de amor, de fé, de perseverança, de 
apostolado e de evangelização.

Que Deus abençoe este casal e Nossa Senhora da Esperança 
os guie na caminhada.

16  /  VOZ16  /  VOZ



Calendário da Igreja

JUBILEU DE 2025

Maria Célia F. de Laurentys – Coordenadora da 
Região SP Capital e Alphaville

O Papa Francisco proclamou 2025 o ano do Jubileu 
“Peregrinos de Esperança”. 

A ideia de proclamar um Ano Jubilar encon-
tra seu fundamento nas Sagradas Escrituras e tem 
suas raízes na história do Povo Hebreu, sob o coman-
do de Moisés, rumo à terra prometida. No livro do 
Levítico está escrito: “Santificarás o quinquagésimo 
ano e promulgareis alforria no país para todos os seu 
habitantes” (Lv 25,10). Nesta norma realista e prag-
mática, o mais importante é o espírito que a reves-
te: não prejudicar o próximo e honrar os desígnios de 
Deus que desejam o bem de todos e sustentam cará-
ter sagrado e social.

Segundo a tradição, em 1300 o Papa Bonifácio VII pro-
clamou o primeiro Jubileu da nossa Era Cristã. Foi com o 
Papa Paulo II que a Igreja passou a comemorar os jubileus 
não mais a cada 50 anos, mas sim de 25 em 25 anos. 

Os modos de comemorar cada jubileu é variado... sem-
pre procurando contemplar os aspectos e 
necessidades de seu tempo, do cami-
nhar da Igreja. Entretanto, são co-
muns as peregrinações a basí-
licas e santuários destinados 
às visitas religiosas, a passa-
gens por portas santas onde 
os peregrinos conscientes e 
preparados recebem a indul-
gência plenária.

Além dos jubileus proclama-
dos a cada 25 anos, a Igreja 
conta também com jubileus 
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extraordinários. Em 1933, o Papa Pio XI convocou um 
jubileu para comemorar a Redenção. O Papa Francisco, 
em 2015, celebrou o Ano da Misericórdia.

No Natal de 2024, Francisco, na solene abertura da Porta 
Santa da Basílica de São Pedro, em Roma, deu início ao 
Jubileu de 2025 intitulado “Peregrinos de Esperança”. 

Viver o ano jubilar é um privilégio, um dom de Deus. 
Neste ano de 2025, o Todo-Poderoso – Senhor do céu 
e da terra – nos conclama a viver como “Peregrinos de 
Esperança”, o amor a Deus, personificado no amor ao 
próximo, transformando-nos em construtores de um 
mundo mais humano, justo e fraterno. Oh, esse é o 
mundo que Deus sonhou para morada terrena de seus 
amados filhos! 

ANUNCIAÇÃO DO SENHOR: O 
VERDADEIRO VALOR DE UM SIM

Colaboração Nova Bandeira Editora

Origens

N a história da existência, constantemente so-
mos desafiados pela vida a darmos uma res-
posta ativa, consciente e madura ante os ape-

los e desafios que a nossa própria existência nos interpela. 
A todo instante, somos colocados em uma posição de es-
colha, entre aquilo que se quer e aquilo que não se quer; 
entre o possuir e o nada ter; entre o ser e o não ser.
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Sim e não

O sim e o não fazem parte do nosso cotidiano, sem eles 
dificilmente poderíamos ser propriamente humanos. Eis 
o que diz o Senhor: “Hoje, estou colocando diante de ti 
a vida e a felicidade, a morte e a infelicidade” (Dt 30,15). 
Neste contexto de escolha propriamente humana, en-
contra-se a Virgem Mãe de Nazaré.

Eis a serva do Senhor

Maria, na plenitude de sua liberdade, escuta, mais do 
que a saudação de um anjo, a voz de Deus, a voz de 
sua própria consciência a te indagar: “Não temas, Maria! 
Encontraste graça junto de Deus. Eis que conceberás 
no teu seio e darás à luz um filho, e tu o chamarás com 
o nome de Jesus” (Lc 1,30). Diante da proposta, Maria 
dá sua resposta: “Eis aqui a serva do Senhor, faça-se em 
mim segundo a tua Palavra”. Foi por causa dessa respos-
ta que o Eterno entrou no tempo; que o Todo assume 
em si o fragmento, Deus assume a forma humana para 
nos salvar.

Solenidade da Anunciação do Senhor: 
o sim de uma mulher

A solenidade da Anunciação do Senhor, que encontra 
o seu fundamento bíblico situado na narrativa evan-
gélica do evangelista Lucas, no capítulo 1, 26-38, é a 
solenidade que exalta, na sua estrutura interna, o sim 
de uma Mulher ao projeto salvífico de Deus, mas que, 
de modo mais singular, quer manifestar a grandiosida-
de do sim definitivo de Deus para com a humanida-
de. A anunciação do Senhor é a solenidade que, por 
excelência, expressa a vontade divina de querer dar-
-se a conhecer o homem e salvá-lo e, ao mesmo tem-
po, a disponibilidade do ser humano em acolher essa 
autorrevelação divina.
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Encarnação do Verbo

O episódio narrado no Evangelho de Lucas mostra a 
origem histórica do problema enfrentado pelas primei-
ras comunidades cristãs acerca da encarnação total do 
Verbo eterno de Deus no seio virginal de Maria. A narra-
tiva explicita o diálogo realizado entre divino e o huma-
no, entre Maria e o anjo, o mensageiro de Deus. Maria, 
na narrativa, é interpelada pelo anjo, acerca da vontade 
divina, que encontrou nela, na simples jovem de Nazaré, 
graça diante de Deus. Nesse episódio evangélico, con-
templamos que a liberdade humana, que é fruto do amor 
de Deus aos homens, nunca foi violada pelo Criador; ao 
contrário, Ele propõe a Maria uma missão, e Maria, na 
sua total liberdade, se dispõe a realizá-la, mesmo não sa-
bendo como tudo se daria.

Debates acerca da Encarnação e Divindade de Jesus

Discussão sobre Maria e Jesus

Essa bela narrativa, há pouco comentada, muito fora debati-
da pelos padres da Igreja, na reta intenção de defender não 
somente a Virgindade e Maternidade de Maria, mas, sobre-
tudo, a real Encarnação e Divindade de Jesus, seu filho. Em 
meados dos anos 325 d.C., com o Concílio de Niceia e de 
Constantinopla (381), foram estabelecidos no símbolo da fé, 
o Credo Nicenoconstantinopolitano, a sentença dogmática 
de que, verdadeiramente, o Verbo eterno de Deus encarna-
do no seio da humanidade, por meio da concepção virginal 
de Maria, era realmente o Filho de Deus.

A natureza Humana de Jesus

Em Jesus, a natureza humana e divina coabitavam mu-
tuamente, sem confusão, mas em plena união hipostá-
tica de naturezas. O pequeno e humilde carpinteiro de 
Nazaré era, na verdade, o verdadeiro Filho de Deus, ema-
nada na história humana pela ação do Espírito Santo.
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Contudo, foi somente em 431 d.C., no Concílio de Éfeso, 
que a Igreja proclama solenemente Maria como Mãe de 
Deus (Theotokos), defendendo, dessa maneira, a real 
Encarnação do Filho de Deus no seio da humanidade, 
por meio do sim de Maria. Tal decreto resultou poste-
riormente a instituição da festa litúrgica da Anunciação 
do Senhor. Todavia, a Igreja, por volta do século VI, sob o 
comando do Pontífice Sérgio I, introduziu definitivamen-
te, no calendário litúrgico da Igreja romana, a solenida-
de da Anunciação do Senhor, que é celebrada todos os 
anos no dia 25 de março, a exatos nove meses antes do 
Natal do Senhor.

Uma graça para a humanidade

De fato, no sim de Maria, o sim de Deus em favor da hu-
manidade é plenamente realizado. Em Maria, Deus realiza 
o seu projeto salvífico no tempo e na história humana. Se 
por Eva nos veio a desgraça, por Maria nos foram nova-
mente abertas as portas da Graça.

VOZ  /  21VOZ  /  21



Momento para refletir: como 
anda o seu sim para os projetos de Deus?

Sentido da solenidade

Celebrar a solenidade da Anunciação do Senhor é dar gra-
ças a Deus por todos os benefícios que, pelo sim de Maria, o 
Senhor nos dispensou. Celebrar a festa solene da Anunciação 
do Senhor é contemplar a salvação de Deus realizada no sim 
de uma Mulher. É contemplar o sim de Deus, por meio de 
uma Mulher.

O sim de Maria foi um sim que mudou o curso da história. O 
sim de Maria nos possibilitou conhecermos o Pai, revelado pelo 
Filho, no poder e na ação do Espírito Santo. Somos convidados 
a mudar o curso da história em razão do nosso sim a Deus ao 
projeto de Deus.

Deus no meio de nós

Deus quer habitar no mundo, na realidade do mundo, na nossa 
família, na nossa sociedade, no nosso país. Mas para que isso 
posso se realizar, é preciso que também nós sejamos, assim 
como a pequena jovem de Nazaré, abertos e generosos a aco-
lher a vontade de Deus em nossa vida, para que o verdadeiro 
valor de um sim possa transformar o curso da história.

Minha oração

“Ó Virgem Santíssima, sempre disposta a fazer a vontade do 
Pai, com seu sim contribuíste para a salvação. Dai-nos a gra-
ça de fazer a nossa parte no plano salvífico também dizendo o 
nosso sim a Deus e ao seu chamado de amor. Amém.”

Nossa Senhora, rogai por nós! 

(Fonte: https://santo.cancaonova.com/santo/anunciacao-do-senhor)
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Volta ao Pai

N otificamos a Páscoa 
de nossa irmã Neuma, 
membro atuante na 

Comunidade Santa Terezinha de 
Natal/RN. Que Deus e Nossa 
Senhora a recebam com sua infi-
nita misericórdia.

DIÁCONO MOACIR 
RODRIGO F. DE PAULA 
EM 8/2/2025

A Região de Jundiaí perde um dos 
seus acompanhantes espiri-
tuais, o Diácono Moacir Rodrigo 

Francisco de Paula, aos 77 anos, no últi-
mo dia 8 de fevereiro. Era Acompanhante 
Espiritual da Comunidade 8, da região de Jundiaí/SP

Pertencia ao movimento há pouco mais de um ano e servia 
na Paróquia Beato Frederico Ozanam, em Jundiaí. Em dezem-
bro de 2024, ele celebrou com as Comunidades e comemo-
rou com o grupo que o acompanhava.

Moacir de Paula protagonizou também grandes feitos na ci-
dade, sendo assessor espiritual da Faculdade de Medicina de 
Jundiaí (FMJ) e membro do Comitê de Ética e Pesquisa, repre-
sentando a Diocese de Jundiaí na instituição de ensino.

Atuou ainda como coordenador da Pastoral da Saúde da 
Paróquia Senhora d'Ajuda, em Ilhabela/SP por cinco anos, onde 
foi diácono até outubro de 2020. 

Que Deus o acolha em sua infinita misericórdia.

NEUMA DE CARVALHO L. 
DANTAS EM 29/12/2024
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Comunidades Nossa Senhora da Esperança
SEDE NACIONAL

Rua Oriente, 500 – 2O andar
03016-000 – São Paulo-SP

cnse@cnse.org.br

FRATERNIDADE 
E ECOLOGIA 

INTEGRAL
Deus viu que tudo 

era muito bom (Gn 1,31)

A Campanha da Fraternidade (CF) 2025 nos convida a refletir sobre 
a urgência de cuidar da nossa Casa Comum, promovendo uma 

ecologia integral que conecta a fé cristã com a responsabilidade 
socioambiental. No contexto de 10 anos de promulgação da Encíclica 
Laudato Si’, dos 800 anos do Cântico das Criaturas de São Francisco, 

do ano da COP-30 no Brasil e inspirado pelas realidades locais 
que tanto nos desafiam, a CF 2025 propõe ações que integram 
espiritualidade, justiça social e cuidado com o meio ambiente, 

oferecendo à sociedade caminhos para uma conversão integral.
fonte: https://www.cnbb.org.br/imprensa/


